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 »Entrevista | BERGMANN RIBEIRO |  VIROLOGISTA

O 
virologista Bergmann Ri-
beiro, da Universidade de 
Brasília (UnB), destacou 
ontem que não há neces-

sidade de pânico por conta do pri-
meiro caso de gripe aviária regis-
tado no Distrito Federal. Na segun-
da-feira, exames feitos em um irerê 
(tipo de marreco) encontrado mor-
to no Zoológico de Brasília deram 
positivo para o vírus H5N1, cau-
sador da enfermidade. Aos jorna-
listas Carlos Alexandre e Mila Fer-
reira, durante o CB.Saúde — par-
ceria do Correio Braziliense com 
a TV Brasília —, ele enfatizou que 
a doença é mais perigosa para as 
aves, com uma letalidade de até 
90% entre elas. Há três semanas, foi 
registrado o primeiro caso em uma 
granja comercial no país, em Mon-
tenegro (RS). Outras três supeitas 
foram descartadas. 

Os brasilienses devem se 
preocupar com o primeiro  
caso confirmado de  
gripe aviária no DF?

Não há necessidade de pânico 
neste momento. A gripe aviária 
afeta, basicamente, as aves. Pode 
infectar outros mamíferos, como 
o próprio ser humano, mas é uma 
doença de ave. A infecção no ser 
humano não é comum. É preciso 
estar em contato com as aves por 
muito tempo para que o vírus pos-
sa infectar. Mesmo se alimentan-
do de galinhas e ovos, o vírus é fa-
cilmente inativado pelo calor. Ele 
não é como a covid-19, que pode 
causar uma pandemia.

Qual o contexto da infecção  
de gripe aviária na capital?

Em Brasília, a contamina-
ção atingiu uma ave migratória, 
um tipo de pato, que vem para 
cá para fugir do frio. Ela pode en-
trar em contato com outros ani-
mais e transmitir o vírus, que in-
fecta mais de 500 espécies de aves. 
Em muitos casos, ele (o vírus) não 
faz nada. Mas em outros, como 
as galinhas, por exemplo, a leta-
lidade é de 90%. É fácil reconhe-
cer uma infecção por gripe aviá-
ria. No caso de uma granja, se o 
vírus entrar ali, vai matar a maio-
ria dos animais.

Como funciona a transmissão 
para outras espécies de animais?

Em 2023, em Santa Catarina, 
morreram quase mil leões-mari-
nhos de gripe aviária, pois essa es-
pécie é suscetível. A gripe aviária 
já foi detectada em outras 50 es-
pécies de mamíferos. No gato, ela 
causa uma doença séria, com uma 
taxa de mortalidade acima de 50%. 
No leão-marinho, é de 70% a 90%. 
Nos seres humanos, apesar do nú-
mero reduzido de casos, um estu-
do na China mostra que a taxa de 
mortalidade seria de 50%.

De que forma pode ser realizada 
uma abordagem preventiva?

A principal abordagem preven-
tiva é a vigilância. Existem a vigi-
lância passiva e a vigilância ativa. 
A passiva é quando morre um bi-
cho e você verifica o que aconte-
ceu com ele. Na ativa, você cole-
ta as aves, mesmo aparentemente 
saudáveis, e verifica se elas estão 
infectadas ou não. Sem a vigilân-
cia, não há como saber se há cir-
culação do vírus. As pessoas tam-
bém precisam usar material de 
proteção e não entrar em contato 
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Pesquisador da UnB enfatizou que a letalidade da gripe aviária pode chegar a 90% entre as aves, principalmente galinhas. Incomum  
no ser humano, a infecção depende de vários fatores, como o contato prolongado com animais contaminados pelo vírus H5N1

com as aves, além de monitorar 
outros animais que podem ter 
contato com elas.

Quais são as chances de mutação 
do vírus H5N1?

As chances de um vírus circular 
para outro organismo dependem 
da possibilidade de ele se replicar 
e se reproduzir. Quanto mais vírus 
se reproduzindo, maior é a chance 
de ele sofrer mutação e passar pa-
ra outro animal. Quanto mais as 
infecções das aves estiverem con-
tidas, menor vai ser a chance de 
ele mutar e virar um vírus capaz 
de infectar seres humanos. Por 
isso, tem que ter vigilância e con-
trole do espalhamento desse ví-
rus, porque a possibilidade existe.

Qual é a possibilidade de 
transmissão por meio do 
consumo de aves e ovos?

Muito pouco provável, porque 
esse vírus é muito sensível ao ca-
lor. Não tem perigo comer ovo 

cozido, galinha ensopada, filé de 
frango, porque o vírus vai ser inati-
vado. Até porque essa galinha não 
seria abatida. Ela estaria morta se 
estivesse infectada com o vírus da 
gripe aviária. E, mesmo que uma 
galinha morra infectada e vá pa-
ra o abate, ao preparar essa gali-
nha frita ou ensopada, o vírus se-
rá inativado.

Há perigo nas vendas  
de aves nas feiras?

Esse é um grande problema, 
porque o movimento de animais 
vai gerar a possibilidade de o ví-
rus se espalhar. Se ocorrer um 
foco de infecção numa granja e 
a pessoa for vender essa galinha 
na feira, tendo outros animais ali, 
a possibilidade de espalhamento 
da infecção é muito grande. Po-
rém, as galinhas são altamente 
suscetíveis e, se começar a mor-
rer galinha na feira, será necessá-
rio parar esse comércio, pois po-
de espalhar a infecção.

Um avicultor, que teve contato 
com as galinhas infectadas, 
também pode ser um 
transmissor?

Ele ou qualquer utensílio que 
seja utilizado para tratar as gali-
nhas podem transmitir. A galinha 
espirra e pode soltar secreções, co-
mo nós. Mas só vai ser transmitido 
para aquele organismo altamente 
suscetível. Por isso, os carros preci-
sam ser desinfetados. Eles podem, 
passivamente, levar o vírus nas ro-
das, por exemplo.

Quanto tempo o Zoo precisará 
ficar fechado para que seja  
feita essa vigilância?

É preciso esperar duas ou três 
semanas. Se não aparecer ne-
nhum outro caso, após a vigilân-
cia, acredito que não teria proble-
ma. Esse vírus é muito patogênico. 
Caso apareça outro animal infec-
tado, ele vai mostrar. Fazendo a vi-
gilância, é possível saber se o vírus 
está circulando ou não.

A vacina contra influenza protege 
contra a gripe aviária?

Não, ela protege contra a gripe 
que está circulando no país e no 
mundo. Normalmente, existe um 
sistema de vigilância de gripe no 
mundo inteiro. Quando tem in-
verno, as pessoas que estão com 
gripe são avaliadas e é tipado o 
vírus que está circulando. A par-
tir daí, ocorre a formação de uma 
vacina para esses vírus que estão 
circulando e ela pode ser usada 
por alguns anos. Como esse sis-
tema ocorre todo ano, é possível 
renovar as vacinas de tempos em 
tempos, conforme o vírus que es-
tá circulando. Caso a gripe aviária 
surja, de repente, em seres huma-
nos, a resposta vai ser muito mais 
rápida do que a resposta ao coro-
navírus, que era um vírus que não 
causava uma doença grave. Mas a 
influenza pode causar doença gra-
ve. Então, já estamos bem prepa-
rados para combater, talvez, uma 
nova pandemia.

O que devem fazer as  
pessoas que cuidam de  
galinhas em chácaras?

Não há muito o que fazer 
agora. As pessoas precisam ten-
tar criar a galinha da forma mais 
limpa possível, não deixar ou-
tros animais chegarem perto do 
galinheiro. Como não está pre-
sente nos seres humanos, a pro-
babilidade é muito pequena de 
você conseguir infectar as gali-
nhas dessas pequenas chácaras. 
Se espalhar a infecção, será pos-
sível ver essas galinhas morren-
do. Aí vai ter um problema de 
eliminar as galinhas. Mas não dá 
para ficar desesperado porque 
uma galinha está gripada. Não 
se sabe o que está acontecen-
do em volta ainda. Não é mo-
mento para pânico, porque foi 
só um caso, no zoológico. Nem 
em granja foi. 

Leia mais na página 14

“Risco para as pessoas é 
baixo”, diz especialista 

Em Brasília, a 
contaminação atingiu 
uma ave migratória 
que vem para cá para 
fugir do frio. Ela pode 
entrar em contato 
com outros animais 
e transmitir o vírus, 
que infecta mais de 
500 espécies de aves”

Não há necessidade de 
pânico neste momento. 
A gripe aviária afeta, 
basicamente, as aves. 
Pode infectar outros 
mamíferos, como o 
próprio ser humano, 
mas é uma doença de 
ave. A infecção no ser 
humano não é comum”

As chances de um vírus 
circular para outro 
organismo dependem 
da possibilidade de 
ele se replicar e se 
reproduzir. Quanto mais 
vírus se reproduzindo, 
maior é a chance de ele 
sofrer mutação e passar 
para outro animal”

A gripe aviária já 
foi detectada em 
outras 50 espécies de 
mamíferos. No gato, 
ela causa uma doença 
séria, com uma taxa 
de mortalidade 
acima de 50%. No 
leão-marinho, é 
de 70% a 90%”
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